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RUA CRUZEIRO 

Lei nfi 2139 de 09-09-1959, Artigo m, ítem 37 

Formada pela rua sem denominação da Vila Pro- 

ost de Souza 
Início na rua Eugênio Ferreira de Castro 

Término na mia Dr. Paulo Florence 

Vila Proost de Souza 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

de Campinas José Nicolau Ludgero Maselli. 

CRUZEIRO 

Antiga capela de Nossa Senhora do Embaú, no município de Lo- 

rena, pela lei n2 5 de 19-fevereiro-l846 foi criada a freguesia de Nos- 

sa Senhora da Conceição do Embaú. Com o nome de Conceição do Cruzeiro, 

foi elevada a vila pela lei nfi 8, de 06-março-l871. Conforme ato de 05- 

março-1884, foi criada a subdelegacia de polícia da estação de Cruzeiro. 

A subdelegacia foi elevada à categoria de distrito de paz pelo decreto 

ne 143, de 30-março-l891, com a denominação de Estação de Cruzeiro. 0 

distrito de paz, foi elevado à categoria de município, pelo decreto nfi 

190, de 03-3unho-l891, e desvilada pela lei nfi 45, de l8-;julho-l892. A 

lei nfi 789, de 02-outubro-1901, mudou a sede do município de Conceição 

do Cruzeiro para o povoado da Estação de Cruzeiro, com o nome de Cruzei^ 

ro, ficando, como distrito de paz, a antiga vila de Conceição do Cruzei^ 

ro que, pela lei nfi 895, de 25-novembro-1903, tomou o primitivo nome de 

Embaú. Cruzeiro se localiza na região Noroeste do Estado de São Paulo, 

na zona do Vale do Paraíba, pertencendo à Região Administrativa de São 

José dos Campos. A área territorial do município é de 331 quilômetros 

quadrados a uma altitude média de 514 metros acima do nível do mar. Se- 

gundo o censo de 1991 sua população é de 68.556 moradores. 



SUA CRUZEIRO 
4W?¥ f_ i 3-55-02, 

Lei n2 2139 de 09-09-1959 

34 — COLINA, a Rua fi IX ft-uoo a 4.a Iravte&a Oi; Rua 131: 
Pau- ■ np:e.'icp a partir tirt Rua Joaqüii). Vilac. 

35 - CEDRAXi. a Kua.S D. sendo a 3.a rrovessa da Rua Dr. 
Pauit. Flo.-vr.ce a pr.nn- cia Rua Joaquim Vilac. 

3C _ COTIA. :■ Rua SD. £--ir!o a 2.a t atr-.-su dn Rua Dl Pau- 
to F a partir ,<i:; r-tua Joaquim Viiuc. y 

X37 _ CRUZEIRO, a Rua PD.. ±<-ncK) a Ta liavcaào 'ia Rua Dr; 

Paulo íUraruc-' q pariu da Rua Jua.ra.-iU Viiac 
. - -8 . CGMHA a Rua PD. coraiuceudida efitre os quaru-irõeá CG MB A 

j Cio na Ruf. RoQÍon Podofcki o temiiiia na P-ua 
da Rua Dr. . . C6 — DUA-RTINA. a Rua 4'do Jarditu D. Ncrn 

| na Rua Rodion Podolski e tcniiina na Rua '/: 
Pi p-.iu- ! . 67 - DOR? CORPEGOS. a Rua 7 do Jardim D. N: 

. if qicio na Avenida João Batista Moit.io tíc Canto c lerr 
'ia Rua Di-.V Rodion Podoláiii. 

/c 68 — DOBRADO a Rua 2 c.o uurenn D. Reiq f 
cniaru-irõeá í' .;u Rua 3 e termina na Rua Antônio Idr.tn'de Morais. 

i.3o9'e !§?3 üaancic, n l.a cora a 2.a tnnes.-a da Rua. Dr. Paulo.'' 63.— ECIIAPORA. a Rua 4 da Vila Anhanpuo.ra contir.usrf.o 
PlorcKCí. 1 <iUe k311 ini'r!o na 8 c teniiina na Rua Antonic, Pin; j d-.- ;>.o- 
38-—-EOITUVA. a Rua B da Vila Fortuna que tem início na Rua t rnis. - • - 
Joao-air. VBac. ■ j 70 — FARTURA, a Rua 3 da V:ia A.marieuri-q c.u 

4 0  BORBOP.EMA. a Rua A da Vila Fortuna que tem início- $ •Xtóii inicio na Rua Lueiano Xavier cr oliveira e ton:::.-.! na i:c- 
tia-Rua D cna Rua C da mesma Vila. | Antonio Pclix Sousa Brito. 

41 — BRÔTASi n Rua C ca Vila Fortuna que tem inicio na .Rua s 71 — GRAMA.' a Rua 11 da Vila A.nv-.ineucra conT-.r.:.'que 
Jc-aquim Viirc- . • | tem inicia na Rua Luciano Xavier' cie Oiíveini ternura r.;: Rv.t A:;- 

42 —' BP.ODOSQUI. a Rua D da Vila Fortuna que tom inicio na Wnio Pelix Sousa Brito. 
Rua-Joaquim Vilac. J ' ' ^ — GETULINA, a Rua 3 cia Vila Aueela Marta q..r mi-- 

■ 43  BOTUCATU. a Rua 1 da Vila Fortuna qi;e tem inicio na j cio na Rua 4 do mesmo lotcaim-nto. 
Rua D r termina na Rua B cio mesmo loteamento. - | - 7$ — GUARACI, a Rua 2 cia Vila Angela Marta que tem mí - 

44 — CABREUVA. a Rua 1 da Vila Angela que tem inicio na j> cio na Rua 4 e termina na Rua Ceará- 
Rua. Ctcpte João Teixeira. • ii 74 GUARA.NTÃ, a Rua 1 que atravessa o- quanc-trao 1.-15-. 

45   BURI. a Rua 1 da Vila Guilherme que tem início na jj Q 25 da Vila S. Bernardo, que_ tem irncio na Rua Dr. Aives cio Br.-- 
Rua -Elias de Sousa. * -[ |l3'10 e K,rnlina »» Rua Paulo Lacerda. 

46 — JAÚ a Rua 13 da Vila Dutra que tem início na Rua Cir-tj "75 -- GUARAREMA, a Rua A que atravessa o cuart- l.ttx 

GETULINA, a Rua 3 cia Vila A viria Marta e. 

GUARAREMA, a Rua A que atre 
Tfjiai' e termina na Rua Cadete João Teixeira. í: Q 20 da Vila São Beinardo que tem início tia Rua Pc. Ii,- 

■ 47 — CAFEL-AJvDIA, a Rua 7 da Vila Dutra e Vila Teixeira | da Silva e termina na Rua Prof. Adalberto Nascimento, 
quitem «meio na Rua Joaquim Vilr.ç e termina na Rua Breno D. | 76 — GUARULKOS. a Rua A que atravessa o c.v..rT 
Sousa Cacanro. õo Suo Bernardo que tem início na Rua Dr. Las Ciu-a-s cie.: 

48 - ÇAJOBI. a Rua 3 da Vila Teixeira que tem início na Rua -termina na Rua Dr, Cassíano Gonsrr.ça.- 
Januário de Oliveira e termina na Rua Cadete João Teixeira. 77 — GUARE1. a Rua que aü: iCísn o qaaite.iao 

4 9  CAJÜRU, a Rua 6 da Vila Dutra que tem inicio na Ruã ; Bernardo e que tem inicio na Rua D) ■ Dar Casas eus fca. 
Pedro Tórtima e termina na Rua S do mesmo arruamento. mina ha Rua Dr. Casiiano Gonzaga. 

50. - CACÒNUE. a Rua 8 da Vila Dutra que tem. início ha Rua f •• 73 -. GUARIBA, a. Rua que nra-.vcsta o quai i.,---". o 
Manuel Jorge de Oliveira Rocha e termina na Rua Pedro Tórtiraa. í São Bernardo e que tem inicio na r.na D^. La» Cat.is c- 

51 — CAÇAPAVA, a via que ebrange a Rua 1 da Vila Helena. ! e termina na Rua Dr. Cassíano Gonzagn. - 
Rua B ca Vila D. Xnácia p que tem início na Rua Dr. Antonio De- } - 79 — GUARUJA, a Raa A Que a-tiavivs.! o vU.u, .., 

que9 tem inicio na Rua Joaquim Vilr.ç e termina na Rua Breno D. 
Sousa Camargo. 

48 - ÇAJOBI. a Rua 3 da Vila Teixeira que tem início na Rua 
Januário de Oliveira e termina na Rua Cadete João Teixeira. 

49 — CAJURU, a Rua 6 da Vila Dutra que tem inicio na Ruã 
Pedro Tcrtima e termina na Rua S do mesmo arruamento. 

Rua B ca Vila D. Xnácia e que tem início na Rua Dr. Antonio Le- 
mos. ■ 

52 — CANANÉIA a Rua 1 cia Vila Satúrnia que tem início na 
Avenida 1 do mesmo loteamento. ' . 

" 53 — CATANDUVA, a Rua 2 da Vila Tubinambá que tem ini- 
cio na Rua 1 e termina na Avenida 2 do mesmo arruamento. 

54 — CERQUEIRA. a Rua da Chácara Arvora Grande com- 
preendida entre os quarteirões 1.296. 1.313. 1.317 e 1.297 que- tem 
-início na Rua Francisco dè Assis Pupo. 

• 55 — GALTA. a Rua cia Chácara Arvore Grande compreendida 
■ entre os quarteirões 1.297 e 12168. tendo início na Rua João Teo- 
Goro é terminando na, Roa General Lauro Sodré. 

56 — GARÇA, a Rua, cia Chácara Arvore Grancio comprei ndi- 

- 79 — GUARUJA", a Rua A que a-tn.vv.-.-.a o quarrabv.o 1.4*8 c.-; 
S3o Bernardo e que tem inicio na Rua Pe. Bemarco d S'?v:i i-. 
mina na Rua Picf Adalberto Nascimento. 

'80 - GUARATINGUETA'. a Rua A que atrav-i-.. -... qur-::.-:- 
õ:-.. 1501 e 1502 no São Bernardo e wsn inicio nn Em, B.rúr-tc JU- 

beire. 
81 - HERCULANDIA, a Rua 7 da Vila Sta. Eru'.:: u. qr- i-.-ir. 

início na Rua 6 e teAiina na Rua" 19 do mesmo loteannnto. 
82 — IACANGA. a Rua 9 da Vila João Jorge que tem ini. . "i ir 

Rua.7 e termina na Rua 10 do tB(~$o ioteamento. 
• ' 83 — TEITINGA. a Rua. 3 tía Vila João Jorge que um u.icio n> 

■Rua 4'osc Paterno e tqnntna na Rua 45 do Jardim do Tu*'o. . 
84 — IBIUNA; a via publica que abraupe a Rua 11 nu Vila Jo.-. 

da entre os quarteirões 1.299 e 1.293 que tem inicio na Paia João j|-ao Jor8e e Rua 7 do Jaicàm IjCOííoi <■ q-0 --n- "'"j" 
Teodoro c- termina na Rua Gal. Lauro Sodié. Ji méh-a de Paula e termma. na Rim 8 c.o pim-cno 

S7 _ GíTATKA -e Pn;.-» 1 ria Viln D-scnbi nue tem inicio na. A- l! 65 — IBIRA a Rua C tía Vila -.-leii.u s^uoo a j-' t.. 
Teodoro c- termina na Rua Gal. Lauro Sodié. 

- 57 — GUAIRA. a- Rua 1 da Vila Díseola que tem inicio na. A- . . 
venida 1 do mesmo, loteamento. Rua Re.ginaldo Sares a partir da Accn-c.a ,>a.mn-. i.. ^ 

58 - GUARA". a Rua 2 ca Vila São José que tem iuíelo na A- 88 — IBOTI. a Rua 4 da Vila Mana s?nc. . a «..a t.'■■■ 
■verride a do mesmo arruamento. Regúialdo bales a partir da Avenida \.a= ing-on m-.   
• -69— CAMPOS DO JORDÃO, a Rua 8 da Fundação da Casa ' 87 - ICATURAMA. a Rua 16^co Jarum L-eonor ci-t . e.- 
Popultr que tem inicio na Avenida 13 do mesmo loteairiento. í cio na Rua Pe Leonel Frau-ça " ivinii'... na ua i. ^ ^ 

80— CÂNDIDO MOTA. a Rua 14 da Fundação da Casa Po- 88 — JGUAPE'. a Rua 1» do Jaroim ^•o..c-i j,u.^^r.n i- 
pulnr que tetn inicio na Rua Espirito Santo o termina na Rua 17 cio Rua Maestro Salvador Bueno c.e Omiiiu c - -n.!. • -.a j a . cq _ Tpfr-ü nua 18 do Jardim Leonor que -em mm o K'. u mesrpo arruamento. I Ba " *-'• a •"ua ío 

61— CAPÃO BONITO, a Rua 13 da Fundação da Casa Pop. que ! e termina na Avenida 1. _ 
tem .nicio na Rua 14 e termina na Rua 8 do mesmo loteamento. —-XTXRAPINA. a Rua 21 cio J.tumi t ■ • 1-1- 

62 — CASA BRANCA, a Rua 11. da Fundação da Casa Popu- i cio na Rua 17 e termina na Rua 39. ' .. . 
i lar-que tem inicio na Rua Ceará e termina na Rua Espirito San-' 6* — ITA1, a Rua. 23 do Jardim Lcu-noi que .. . .>.l. n.. 
to ' 22 c termina na Rua 17.. 

63 — CRAVINHOS. a Rua 2 cia Vila Anhnnguera 2 que tem i- ; 92 — IBHABEL-A. a Rua 11 cia Vna ..iniuna q-a n  
nicio nn Rua Carlos Aucusto Barbosa de Oliveira e termina na 1 aa Rua Dr. Joscph Coopet Hcmhrndl. ^ . 
Kua s * , 93 - IPAUÇU. a Rua 15 da Vila Mara-lu que t.- »> ---   

64 - CARAGUATATUBA. a Rua t5 do Jardim D. Nery que j ^ Tnl* 1D da Vila .MarU-ta que n m n!--" ^ 
tem início.na Rua Rocuon Podolaki c termina na Rua 7. - j vja .bi;<.a Winh,ckiV .-Avenida Curnio". . 

G5 - DESCALVADO. n Rua 5 cio Jardim D. Ncry que tem inf- 



Breve historia 
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HISTÓRICO r 

O Município de Cruzeiro tem as suas origens, no século passado, ligadas à 
necessidade de melhor comunicação entre São Paulo e Rio de Janeiro. Logo no 
decênio seguinte à Guerra do Paraguai, foram iniciadas as obras para a cons- 
trução da Estrada de Ferro D. Pedro II e, junto aos seus trilhos, nasceu a cidade 
de Cruzeiro. 

Em 1871, o sargento-mór Antonio Lopes da Lavra, iniciou a construção da 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Embaú, o primeiro marco da povoação. 
Embaú evoluiu em função do comércio, no período aurífero das Minas Gerais, 
tendo sido elevado à categoria de Freguesia, a 19 de fevereiro de 1846. A 6 de 
março de 1871, foi elevada a Vila, com a denominação de Nossa Senhora da 
Conceição de Cruzeiro. 

Logo após a construção da ferrovia, formou-se a oito quilômetros de Embaú, 
na Fazenda Boa Vista, de propriedade do Major Novaes, um povoado — a 
Estação de Cruzeiro. 

A 12 de abril de 1890, os terrenos da Estação foram desapropriados pelo Go- 
verno do Estado, criando-se o Distrito de Paz, a 30 de março de 1891. A 30 
de junho de 1891, a Estação foi elevada a Vila, com o nome de Vila Novaes. 

A 2 de outubro de 1901, transferiu-se a sede do Município, do Distrito de Embaú 
para o da Estação de Cruzeiro, com a denominação de Cruzeiro, instalando-se a 
Câmara Municipal a 30 de novembro. 
DATA DE SUA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA: 

2 de outubro de 1901. 

ALTITUDE: 
514 m. 

LONGITUDE: í 
44° 57' 31" Oeste. ) 

REGIÃO ADMINISTRATIVA: 
Encontra-se na Região de São José dos Campos 8.a Região Administrativa.1 

REGIÃO GEOGRÁFICA: 
Região Noroeste do Estado de São Paulo, na zona do Vale do Paraíba. 

EXTENSÃO DA ÁREA TERRITORIAL: 
331 kni2. 

NÚMERO DE PRÉDIOS NA ZONA URBANA: 
8.600 prédios. 

POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO: 
Segundo dados de junho de 1972, existem: 

Zona Urbana   44.880 
Zona Rural   3 . 520 

48.400 

ARRECADAÇÕES: 
Em 1971, foram arrecadados em impostos: 
Federal  . CrS 5.200.000,00 
Estadual   CrS 11.500.000,00 
Municipal   CrS 4.100.000,00 

EFEMÉRIDES: 
Além do dia 8 de dezembro, dedicado à Padroeira do Município, são come- 

morados feriados religiosos como Finados, Sexta-Feira Santa e Corpus Christi. 

COMÉRCIO: 
Suas 298 casas comerciais registram um intenso movimento de vendas, nego- 

ciando no ramo de confecções, calçados, bijouterias, generos alimentícios, pro- 
dutos de panificação, ferragens, material de construção, bebidas, verduras e le- 
gumes, móveis, colchões e outros, além de estabelecimentos de prestação de 
serviços. 

INDÚSTRIA: 
Seu parque industrial é bastante expressivo. Conta com 20 indústrias, alguns 

de porte, dedicando-se à produção de material ferroviário (vagões, rodas, chas- 
sis, etc.), retificação de material ferroviário, café solúvel, leite e derivados, ce- 
râmica, móveis, banha, alimentos, carnes e derivados, aparelhos eletrônicos (eie- 
trofones, gravadores, etc.), equipamentos metalúrgicos, carrocerias para cami- 
nhões, rações, espulas e outros materiais para a indústria têxtil, equipamentos 
para a indústria automobilística e aço (fundições). 
AGRICULTURA: 

Ocupando uma área total de 26.354 hectares, existem, em Cruzeiro, 346 pro- 
priedades agrícolas. No setor agrícola, dedicam-se ao cultivo de arroz, milho, 
feijão, cana (para indústria e ferragem), tomate, laranja, limão, tangerina, pon- 1 

kan, mexerica, banana e abóbora, além de eucaliptos e pinus. Além da avi- 
cultura para corte e produção de ovos, tem uma pecuária bastante desenvol- 
vida de bovinos para corte e leite. A Casa da Lavoura local é dirigida pelo 
engenheiro-agrônomo João Batista Luz. 


